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RECIFE-PERNAMBUCO
ANÁLISE DE ACIDENTES OCUPACIONAIS COM MATERIAL BIOLÓGICO EM PROFISSIONAIS DE SAÚDE.

Introdução. O risco da transmissão de patógenos veiculados por sangue através de exposição ocupacional é documentado na literatura, sendo relevante o conhecimento dos fatores determinantes, para promoção de ações educativas e preventivas. 0bjetivo: Determinar o perfil de acidentes ocupacionais em um Hospital publico, de ensino, com emergência de grande porte, analisando fichas de notificação e suas variáveis, entre janeiro e dezembro de 2005. Materiais e Métodos  Análise retrospectiva de 87 acidentes ocupacionais, correlacionando as principais categorias profissionais, sexo, faixa etária, causa do acidente, topografia da lesão, tipo de exposição, paciente-fonte, vacinação do profissional e horário. Resultados e Conclusões: Dos 87 acidentados, 76% foram do sexo feminino, sendo 49% em profissionais de enfermagem e 34% em médicos. Faixa etária: 40% entre 19 - 29 anos, e 31%  acima de 40 anos. Causas do acidente: movimentação do profissional durante procedimento 47%;  descarte inadequado de perfuro-cortante 19,5%; movimentação do paciente 12,6%; e reecanpe de agulha 8%. Região topográfica: mãos  [percutânea] 86%, mucosa ocular 10%. Paciente –fonte: 73,5%  conhecidos. Dos profissionais, 84% tinham imunização contra Hepatite B com soro conversação efetiva. Horários de maior índice: 06h às 12h, 44% e 12h às18h, 27,5%. Observou-se que mesmo após capacitação, as adesões às medidas preventivas continuam relegadas, necessitando de permanente educação continuada. A normatização de procedimentos como fator de segurança, a importância do registro de acidentes e a exigência de imunização significam minimizar riscos, e preservar a  saúde do profissional.

